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Trata-se de um estudo baseado em pesquisa bibliográfica, procurando 
identificar estratégias de gerência em Instituições Federais de Ensino Superior 
(IFES), evidenciadas como organizações diferenciadas das demais, bem como  
apresentando comportamento gerencial baseado em decisões colegiadas, 
burocráticas, políticas e anárquicas. A literatura nos remeteu a conceitos 
quanto à participação, liderança, motivação, conhecimento, comunicação e 
aprendizagem , como ferramentas necessárias às estratégias gerenciais bem 
como a competitividade destas organizações. Ressalta-se, por fim, que fatores 
econômicos, sociais, culturais e psicológicos são responsáveis pelo 
comportamento das pessoas, aplicando-se também aos gerentes, quando da 
elaboração de estratégias para o alcance dos objetivos da organização. 
 
Considerações Finais 
Por fim, citamos Champion (1985:209), que afirma que fatores, como 
econômico, social, cultural, psicológico, são responsáveis pelo comportamento 
das pessoas, tanto individualmente quanto em grupo”.  Isto aplica-se aos 
gerentes, quanto a formação de estratégias, que estão alicerçadas no que eles 
acreditam, sabem e querem. 
Mintzberg e Quinn (1996), sustentam a idéia de que “num ambiente 
imprevisível, não é possível desenvolver a perspectiva do futuro e formular 
objetivos explícitos, é necessário reagir por meio de uma maneira flexível, 
oportuna e acidental às pressões do ambiente”. À isto, complementa Senge, 
em entrevista concedida a Revista Amana, afirmando que a organização 
aprendiz é aquela que se seguirá a organização tradicional, onde muda-se da 
preocupação predominante em evitar erros para um contínuo aprender a partir 
de erros. É uma organização orientada para aceitar cometer erros e aprender 
com esses erros. Isto também pode ser considerada uma estratégia gerencial. 
“A luz deste referencial teórico, podemos definir estratégia gerencial 
como o direcionamento do processo que norteia toda a dinâmica do ambiente 
organizacional.”. 
Para finalizar, no nosso entender, estes aspectos abordados, mostram-
se como ferramentas disponíveis ao gerenciamento nestas instituições, nas 
quais, estratégias podem emergir, pois estamos tratando da questão de 
promover estratégias de gerencia, num ambiente organizacional diferenciado, 
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